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1. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O ano de 2024 foi um período de conquistas para a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

(PROPP) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Apesar dos desafios impostos pela 

greve dos Técnicos Administrativos em Educação (TAEs) e dos docentes no primeiro semestre, 

2024 foi marcado por avanços significativos, consolidação de atividades e contínuo 

crescimento da pós-graduação.  

Como destaques do ano de 2024, podemos citar: 

● Aprovação de 3 sub-projetos da FINEP - acervos culturais; 

● Retomada do Programa BIC Júnior; 

● Retomada do SEMIC (Seminário de Iniciação Científica) presencial com a apresentação 

de paineis. 

● Representação da UFJF no COPROPI pela Pró-reitora de Pós-graduação e Pesquisa, 

Profa. Dra. Priscila de Faria Pinto. O COPROPI é um órgão de assessoramento da 

Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior 

(ANDIFES), em temáticas ligadas à pós-graduação, pesquisa e inovação.  

● Aprovação do 1o doutorado profissional de Minas Gerais - Educação Matemática. 

● Implementação do Programa de Fortalecimento e Consolidação das Atividades de 

Extensão no âmbito da Pós-Graduação (PROEXT-PG) na UFJF. 

● Aumento de bolsas do CNPq. 

● Implementação do Programa de PROEXT-PG. 

A PROPP se empenhou em fortalecer a qualidade dos programas de pós-graduação, ampliar o 

impacto da pesquisa produzida na UFJF e consolidar a instituição como um centro de excelência 

em ciência e tecnologia. 

Este relatório de gestão detalha os principais avanços e desafios enfrentados no ano de 2024, 

bem como as iniciativas que impulsionaram o desenvolvimento da pós-graduação e da 

pesquisa na instituição. 
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2. A PROPP – Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

Em 2024, a PROPP iniciou um processo de reorganização interna de suas equipes, com o 
objetivo de otimizar o desempenho de suas atividades e aumentar a sua eficiência para um 
melhor alcance dos seus objetivos estratégicos. Esse processo está em andamento e será 
concluído em 2025.  

A PROPP hoje conta com 23 colaboradores diretamente na Pró-reitoria, sendo 16 servidores, 4 
terceirizados, além da pró-reitora, da pró-reitora adjunta e do coordenador de pós-graduação 
e pesquisa. Os servidores e terceirizados estão alocados em três gerências – Administrativa, de 
Bolsas e Acadêmica,  além da secretaria do CEP e do CEUA que também funcionam no espaço 
físico da pró-reitoria.  

Há mais 19 servidores que atuam nos outros órgãos vinculados à PROPP, assim distribuídos: 

- 13 servidores no CBR – Centro de Biologia da Reprodução 
- 01 servidora no CPS – Centro de Pesquisas Sociais 
- 05 servidores na Editora 
 

No total, são 42 pessoas ligadas à PROPP. 

 

2.1 - CSPP - Conselho Setorial de Pós-graduação e Pesquisa 

O Conselho Setorial de Pós-Graduação e Pesquisa (CSPP) é o órgão colegiado de caráter 
consultivo, deliberativo e normativo que tem por função principal supervisionar e orientar as 
atividades da pós-graduação e da pesquisa na UFJF, definindo as políticas e estratégias para o 
planejamento, funcionamento e avaliação dos programas de pós-graduação e das atividades 
de pesquisa. Tem 83 conselheiros, com representação de todos os estratos da comunidade 
acadêmica: docentes, discentes e técnicos administrativos. As reuniões são mensais e 
acontecem normalmente até o dia 20 de cada mês. 

Dentre as principais atividades e discussões do CSPP em 2024, se destacaram: 

- A realização de 10 reuniões do conselho; 
- A homologação da criação/oferta de 07 novos cursos de pós-graduação lato sensu; 
- A homologação da reoferta de 07 cursos de pós-graduação lato sensu; 
- Aprovação do regulamento de 13 programas de Pós-Graduação, em adequação ao novo 

Regimento da pós-graduação da UFJF; 
- Início da discussão para reformulação do PEIA-PG Programa de Estímulo ao Intercâmbio 

Acadêmico da Pós-Graduação da UFJF. 
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2.2 - Orçamento 

O orçamento gerenciado pela PROPP se divide em duas principais fontes: o Programa de Apoio 
a Programas de Pós-Graduação (APG), composto por recursos do orçamento da UFJF e 
regulamentado pela Resolução nº 37/2019 do CSPP1; e o Programa de Apoio à Pós-Graduação 
(PROAP), composto por recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), regulamentado pela Portaria nº 156/20142.  

Esses recursos são gerenciados pela PROPP e pelas coordenações dos Programas de Pós-
graduação (PPGs) visando a manutenção dos programas.  

Em 2024, foram dotados cerca de R$ 1,5 milhão no PROAP e R$ 321 mil no APG, totalizando R$ 
1,8 milhão em recursos para a manutenção da Pós-graduação da instituição entre seus PPGs. 

Na tabela 01 a seguir, pode ser observado o montante de recursos destinados aos programas 
por área do conhecimento.  

TABELA 01 - Recursos PROAP e APG por Área de Conhecimento 

ÁREAS PROAP APG TOTAL 

Ciências Humanas R$ 363.820,00 R$ 50.900,00  R$ 414.720,00 

Ciências Sociais Aplicadas R$ 241.744,00 R$ 48.468,29  R$ 290.212,29 

Ciências da Saúde R$ 155.374,00 R$ 60.934,00  R$ 216.308,00 

Ciências Exatas e da Terra R$ 159.048,00  R$ 54.230,87  R$ 213.278,87 

Engenharias R$ 147.548,00 R$ 13.900,00 R$ 161.448,00 

Linguística, Letras e Artes R$ 117.798,00 R$ 29.400,00 R$ 147.198,00  

Ciências Biológicas R$ 95.986,00  R$ 35.517,19  R$ 131.503,19 

Multidisciplinar R$ 81.502,00  R$ 22.100,00  R$ 103.602,00  

Ciências Agrárias R$ -  R$ 6.200,00 R$ 6.200,00 

PROPP R$ 136.304,00 R$ -  R$ 136.304,00 

TOTAL R$ 1.499.124,00 R$ 321.650,35 R$ 1.820.774,35   

Fonte: SIGA 

 
1 Resolução nº 37/2019 CSPP – Estabelece regras para a distribuição dos recursos relativos ao Programa de Apoio à Pós-

Graduação stricto sensu – APG – da UFJF 
2 Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP) — CAPES 

https://www2.ufjf.br/cspp/wp-content/uploads/sites/22/2019/09/arquivo_escaneado03-09-2019-174626-1.pdf
https://www2.ufjf.br/cspp/wp-content/uploads/sites/22/2019/09/arquivo_escaneado03-09-2019-174626-1.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-no-pais/proap
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Diante do apresentado, o destaque fica com a área das Ciências Humanas com 22,8% dos 
recursos, em linha com o fato de a área ser a que tem mais alunos na instituição. Outras áreas 
de destaque são: Ciências Sociais Aplicadas, com 15,9 %; a Saúde, com 11,9 %; e as Exatas e da 
Terra, com 11,7 %.  

Outra forma de entender como os recursos são distribuídos é pelas suas rubricas, que se trata 
da destinação dada a esses recursos, conforme apresentado na tabela 02.  

TABELA  02 - Recursos PROAP e APG por rubrica 

Rubricas SIGA PROAP APG Total 

SCDP  R$ 748.685,10  R$ 62.168,87  R$ 810.853,97 

Aux. Fin. 
Mestrando/Doutorando 
Nacional 

 
R$ 310.639,79  

 
R$ 61.890,08 

 
R$ 372.529,87  

Reembolsos R$ 156.300,00  R$ 27.750,95  R$ 184.050,95  

Serviços Externos (COSUP)  R$ 110.197,50 R$ -  R$ 110.197,50 

Material De Consumo 
(Compras)  

R$ 77.610,41  R$ 18.654,55  R$ 96.264,96 

Base R$ -  R$ 63.618,58 R$ 63.618,58  

Reembolso De Taxa De 
Publicação De Artigos 
Científicos  

R$ 45.458,00  R$ 3.598,48  R$ 49.056,48  

Utilização De Veículos  R$ - R$ 39.214,86 R$ 39.214,86 

Aux. Fin. 
Mestrando/Doutorando 
Internacional  

R$ 27.670,00  R$ 3.500,00  R$ 31.170,00 

Taxa De Inscrição R$ 22.563,20 R$ 1.882,00  R$ 24.445,20 

Outros Serviços - Pessoas 
Jurídicas (Anuidades, 
Multas, Outras) 

R$ -  R$ 18.686,26 R$ 18.686,26  

Almoxarifados R$ -  R$ 12.135,72 R$ 12.135,72  

Aux. Fin. Professor 
Estrangeiro  

R$ -  R$ 8.550,00  R$ 8.550,00 

TOTAL R$ 1.499.124,00 R$ 321.650,35 R$ 1.820.774,35  

FONTE: SIGA 
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Observa-se que 44,5% dos recursos são destinados à rubrica SCDP, que visa à concessão de 
diárias e passagens permitindo que os pesquisadores possam comparecer a eventos como 
seminários e congressos, realização de pesquisas externas e outros deslocamentos necessários 
para a realização das atividades de ensino e pesquisa ligadas à Pós-graduação. Segundo o 
Sistema de Concessão de Diárias e Passagens (SCDP), em 2024 foram cadastradas 421 viagens.  

Complementar às despesas do SCDP, temos os auxílios financeiros, sendo que a segunda 
rubrica com maior montante é a de auxílio para mestrandos e doutorandos, com 20,5%. Isso 
ocorre porque os alunos não podem receber diárias, como os docentes, recebendo apenas as 
passagens pela rubrica SCDP. O mesmo ocorre com professores estrangeiros.  

As demais rubricas estão ligadas tanto à manutenção da estrutura dos programas, quanto ao 
suporte às atividades de ensino e pesquisa, possibilitando assim o desenvolvimento das 
atividades dos programas durante o exercício.  

 

2.2.1 PROEXT-PG 

Em 2024 a UFJF também foi contemplada com uma verba do Programa de Extensão 
Universitária na Pós-Graduação (PROEXT-PG)3. Este programa é uma iniciativa do Governo 
Federal, com recursos provenientes da CAPES, que visa fortalecer a integração entre a pós-
graduação e a extensão nas universidades públicas. O programa financia projetos que 
promovem a interação entre a universidade e a sociedade, por meio de ações de extensão que 
complementam as atividades de ensino e pesquisa. 

Para a UFJF foram destinados R$520.625,00 que contemplarão 20 propostas distribuídas em 
dois editais. O 1º edital foi lançado em 2024, registrando 18 propostas para 10 vagas 
disponíveis. Foram contemplados 10 projetos (9 de Juiz de Fora e 1 de Governador Valadares); 
e o 2º edital (ainda em andamento) foi lançado em jan/2025 para contemplar 10 propostas 
restantes. Além disso, parte da verba será utilizada em eventos conjuntos entre a Pró-Reitoria 
de Extensão (PROEX) e a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPP) para fortalecer a 
presença da extensão na pós-graduação.  

 

 

 

 
3 https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/programas-

estrategicos/desenvolvimento-regional/programa-de-extensao-da-educacao-superior-na-pos-graduacao-proext-
pg/programa-de-extensao-da-educacao-superior-da-pos-graduacao-proext-pg  

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/programas-estrategicos/desenvolvimento-regional/programa-de-extensao-da-educacao-superior-na-pos-graduacao-proext-pg/programa-de-extensao-da-educacao-superior-da-pos-graduacao-proext-pg
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/programas-estrategicos/desenvolvimento-regional/programa-de-extensao-da-educacao-superior-na-pos-graduacao-proext-pg/programa-de-extensao-da-educacao-superior-da-pos-graduacao-proext-pg
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/programas-estrategicos/desenvolvimento-regional/programa-de-extensao-da-educacao-superior-na-pos-graduacao-proext-pg/programa-de-extensao-da-educacao-superior-da-pos-graduacao-proext-pg
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2.3 - Contratos 

No ano de 2024 a PROPP realizou dois contratos estratégicos fundamentais para fomentar a 
qualidade das pesquisas e trabalhos acadêmicos da Instituição, com grande demanda de uso 
na UFJF.  

O contrato nº 27/2024 teve como objeto a prestação de serviços de intermediação de 
identificadores digitais (DOI), utilizando-os em artigos de periódicos acadêmicos, livros e outros 
textos acadêmicos para identificá-los de forma única, permitindo a criação de um link para 
tornar estes arquivos permanentes na internet. Busca-se com isso fortalecer a pesquisa, 
facilitando a divulgação e fidedignidade de textos acadêmicos legítimos a serem 
disponibilizados na internet, melhorando os indicadores e indexadores dos periódicos da UFJF 
e manutenção da política de acesso aberto dos textos produzidos pela Universidade. Para esta 
contratação, foram adquiridos 2.500 (dois mil e quinhentos) códigos de identificação digital 
(DOI).  

Já o contrato nº 68/2024, referente à contratação de solução de tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) de software para verificação de similaridade de textos (reconhecimento de 
plágio), foi adquirido para capacidade de verificar até 2.000 (dois mil) textos distintos, tanto 
em língua portuguesa como também inglesa. A utilização deste software visa fortalecer a 
pesquisa, cujo principal objetivo é a produção de textos acadêmicos legítimos e livres de plágio.   

Ambas as contratações visam à continuidade de utilização desses produtos/serviços por vários 
órgãos integrantes da UFJF, principalmente dos PPG’s, além do Centro de Difusão do 
Conhecimento e o Portal de Periódicos da UFJF.  

 

2.4 Professores Visitantes 

O Programa de Professor Visitante, iniciativa estratégica da UFJF em parceria com a PROPP, é 
parte integrante do Programa de Estímulo ao Intercâmbio Acadêmico da Pós-graduação stricto 
sensu e da Pesquisa (PEIA-PG), que  tem como objetivo principal fortalecer a qualidade da pós-
graduação e da pesquisa na instituição. Além disso, o programa normatiza a disponibilização 
de Professores Visitantes e substitutos para os PPGs. 

O programa foi retomado em 2023 na UFJF e em 2024 se consolidou com a contratação de 12 
professores: 8 brasileiros e  4 estrangeiros. 

A iniciativa de atrair professores visitantes de destaque, tanto nacionais quanto internacionais, 
para a UFJF, visa estimular a colaboração em projetos de pesquisa inovadores, promover a 
troca de conhecimentos e experiências entre pesquisadores de diferentes instituições, e 
impulsionar a internacionalização da produção científica e dos Programas de Pós-graduação da 
universidade. 
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Os primeiros resultados da atuação dos professores visitantes contratados neste primeiro ano 
do programa serão levantados ainda no primeiro semestre de 2025, mas já podemos destacar 
como impactos positivos:  

● Fortalecimento da pesquisa: Os 12 professores visitantes contratados somaram-se aos 
PPGs, trazendo consigo novas perspectivas e expertises e fortalecendo as linhas de 
pesquisa existentes na instituição. 

● Internacionalização da UFJF: A presença de professores visitantes estrangeiros ajuda a 
colaboração internacional na universidade, estabelecendo pontes com instituições de 
pesquisa de outros países e promovendo a troca de conhecimentos e experiências entre 
pesquisadores de diferentes nacionalidades. 

● Qualificação da pós-graduação: A participação de professores visitantes contribui para 
aprimorar a qualidade dos programas de pós-graduação da UFJF, proporcionando aos 
alunos contato com pesquisadores renomados e incentivando a produção científica de 
alto nível. 

A PROPP começou em 2024 o processo de reformulação do PEIA-PG, com o objetivo de 
aprimorar o sistema de pontos do Banco de Professores Equivalentes da UFJF. A iniciativa busca 
tornar o sistema mais equitativo e acessível a todos os programas de pós-graduação da 
universidade. 

A reformulação do PEIA-PG, em discussão desde meados de 2024, visa garantir que os 
programas de pós-graduação da UFJF compreendam de forma transparente a distribuição de 
pontos para a contratação de professores substitutos e professores visitantes. 

Com o processo de reformulação do PEIA-PG em andamento, o Programa de Professor 
Visitante da UFJF se prepara para expandir seu impacto em 2025. A expectativa é que o 
programa continue a atrair pesquisadores de excelência, consolidando a UFJF como um centro 
de pesquisa de referência no cenário nacional e internacional. 
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3. PESQUISA 

 

A pesquisa na UFJF é desenvolvida no âmbito de (além de outras iniciativas):  
- 22 unidades acadêmicas (6 institutos, 15 faculdades e 1 colégio de aplicação)  
- 51 programas de pós-graduação;  
- 382 grupos de pesquisa;  
- 370 laboratórios;  
- mais de 800 projetos de iniciação científica por ano. 

Essas pesquisas são financiadas por meio de recursos próprios da instituição, evidenciados no 
item anterior, mas também por meio de recursos de Agências de Fomento, como CNPq e Finep 
(de âmbito nacional) e Fapemig (de âmbito estadual). Em relação aos recursos aplicados 
diretamente na pesquisa pelas agências, temos o exemplo do CNPq por meio do Quadro 3 a 
seguir.   

 

TABELA 03 - Investimento CNPq na UFJF em Reais (R$) 

Linha de 
Fomento 

Ano 

2021 2022 2023 2024 

Projetos R$ 1.594.763,00 R$ 4.859.669,15 R$ 6.172.600,04 R$ 8.764.964,05 

Bolsas R$ 2.617.416,00 R$ 2.661.540,00 R$ 3.552.620,00 R$ 4.070.640,00 

Divulgação 
Científica 

R$ 21.000,00 R$ 0,00 R$ 18.120,00 R$ 100.672,45 

Total R$ 4.233.179,00 R$ 7.521.209,15 R$ 9.743.340,04 R$ 12.936.276,50 

Fonte: CNPq  
 

Observa-se uma grande evolução no investimento de fomento do CNPq angariado pela UFJF, 
inclusive estando acima dos índices globais da agência. O fomento anual cresceu 32,8% entre 
2023 e 2024, em comparação a um aumento nacional de 7,6%. Durante todo o período, entre 
2021 e 2024, o crescimento foi de 205,6%, contra 14,32% no aumento nacional. 

Destaca-se ainda a evolução do fomento em projetos da instituição, que evoluiu 67,8% entre 
2023 e 2024, comparado a um crescimento nacional de 14,32%. No período de quatro anos, o 
crescimento foi de 449,6%, frente a 282% de crescimento nacional. Isso demonstra o empenho 
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da instituição e seus pesquisadores em desenvolver seus projetos e angariar recursos por meio 
de chamadas públicas junto às agências. 

Os dados do CNPq podem ser acessados por meio do Painel de Fomento em Ciência e 
Tecnologia4 da agência. Um importante artifício para o desenvolvimento dos projetos de 
pesquisa, assim como para pleitear recursos junto às agências, são os Grupos de Pesquisa, em 
que pesquisadores se juntam em torno de áreas de interesse de linhas de pesquisa como forma 
de se organizarem para o compartilhamento de espaços, equipamentos e saberes. Atualmente, 
a instituição conta com 382 grupos certificados no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil 
(DGP) do CNPq, conforme pode ser observado no Quadro 1: 

 

QUADRO 01 - Grupos de Pesquisa UFJF por Área do Conhecimento 

Área de Conhecimento Grupos 

Ciências Humanas 97 

Ciências da Saúde 84 

Ciências Sociais Aplicadas 64 

Ciências Exatas e da Terra 41 

Linguística, Letras e Artes 37 

Ciências Biológicas 28 

Engenharias 23 

Ciências Agrárias 8 

TOTAL 382 

   Fonte: DGP/CNPq 

Comparativamente ao ano de 2023 (onde havia 365 grupos cadastrados)houve um acréscimo 
de 4,7% no número de grupos de pesquisa. 

Observa-se que, diante de uma pluralidade de grupos, as áreas que se destacam são a de 
Ciências Humanas, com 25,4%, e a de Ciências da Saúde, com 22% dos grupos certificados. Para 
o desenvolvimento de suas atividades de pesquisa, segundo o DGP, os 382 grupos ainda 
contam com: 

 
4 http://bi.cnpq.br/painel/fomento-cti/  

http://bi.cnpq.br/painel/fomento-cti/


14 
 

● 2066 pesquisadores  
● 3343 estudantes  
● 174 técnicos  
● 76 colaboradores estrangeiros  
● 1298 linhas de pesquisa  
● 218 instituições parceiras 

Isso demonstra a institucionalização dos grupos de pesquisa como forma de os pesquisadores 
se organizarem e produzirem seus projetos entre as mais de 1200 linhas de pesquisa por meio 
da cooperação tanto interna quanto externa de estudantes, técnicos, colaboradores 
estrangeiros e instituições parceiras. A consulta dos grupos pode ser realizada de forma pública 
por meio da Plataforma DGP5. 

É comum que os grupos de pesquisa estejam vinculados a laboratórios da instituição. De 
tempos em tempos, a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa realiza o Censo dos 
Laboratórios da Instituição, tendo sido mapeados 372 laboratórios na última iniciativa. Os 
laboratórios da instituição dão suporte não apenas à pesquisa, como também ao ensino, à 
extensão, à inovação e à cultura, estando espalhados pelas mais diversas unidades, tanto 
acadêmicas quanto administrativas.  

Estes espaços estão distribuídos entre as diferentes áreas do conhecimento, sendo observado 
que boa parte dos laboratórios são considerados multidisciplinares, conforme pode ser 
observado no Gráfico 1. 

Gráfico 01 - Laboratórios da UFJF por Área do Conhecimento  

 
Fonte: PROPP 

 
5 http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf  

http://dgp.cnpq.br/dgp/faces/consulta/consulta_parametrizada.jsf
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Conforme já mencionado, como destaque temos os laboratórios multidisciplinares da 
instituição, com 32,5%, atendendo a mais de uma área do conhecimento, seguidos pelos 
laboratórios das Ciências da Saúde e das Ciências Exatas e da Terra, com 16,1% e 12,4% 
respectivamente. Isso demonstra que um terço dos laboratórios da instituição atende áreas 
transversais, enfatizando a colaboração entre as diferentes áreas da instituição. Para 2025, há 
a expectativa da realização de um novo censo. Mais informações sobre os laboratórios da 
instituição podem ser acessadas por meio da página da PROPP6. Outra iniciativa de pesquisa 
na instituição, gerenciada pela PROPP e sendo um dos maiores programas institucionais da 
UFJF, é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, que todos os anos aprova 
cerca de mil planos de trabalho entre bolsistas e voluntários. 

 

3.1 - Iniciação Científica 

O programa de Iniciação Científica (IC) da UFJF é regulamentado pela Res. CSPP n°. 20/2017, e 
visa estimular a participação de alunos de graduação em projetos de pesquisa coordenados 
por docentes.  

No ano de 2024, a PROPP divulgou 06 editais de Iniciação Científica (IC), sendo que o primeiro 
se refere a um edital complementar do edital Fapemig lançado ao fim de 2023, em que os 
projetos inicialmente vigoraram entre janeiro e dezembro de 2024. Uma novidade foi o novo 
convênio com o CNPq em que foram distribuídas bolsas para alunos do Ensino Médio do 
Colégio de Aplicação João XXIII. Os editais divulgados podem ser observados no Quadro 2. 

 

 

QUADRO 02 - Editais de IC divulgados pela PROPP em 2024 

Editais Bolsas 
Distribuídas 

Projetos 
Aprovados 

Edital Complementar 01/2024 – PROPP/pesquisa edital de 
chamada de Projetos para o XXVI Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica – 
PIBIC/FAPEMIG/UFJF – 2024 

 
 

18 

 
 

18 

Edital 02/2024 – PROPP/Pesquisa – Edital De Chamada de 
Projetos para os Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação 
Científica: XXXIII PIBIC/CNPQ/UFJF; XXXVII BIC/UFJF; E VIII VIC – 
2024/2025  

 
136 PIBIC; 

300 BIC; 540 
VIC  

 
650 

 
6 www2.ufjf.br/propp/pesquisa/  

http://www2.ufjf.br/propp/pesquisa/
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Edital 03/2024 – PROPP/Pesquisa Edital de Chamada de 
Projetos para os Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação 
Científica: II BIC nas Ações Afirmativas/UFJF; XVI PIBIC nas Ações 
Afirmativas/CNPQ/UFJF; E VIII VIC/UFJF – 2024/2025  

 
20 PIBIC-AF; 
25 BIC-AF; 

66 VIC 

 
82 

Edital 04/2024 – Propp/Pesquisa Edital de Chamada de Projetos 
Para o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação: XIX 
PIBITI/CNPQ/UFJF; E II VIC-DT/UFJF – 2024/2025  

 
27 PIBITI; 7 

VIC-DT  

 
34 

 

Edital 05/2024 – PROPP/Pesquisa Edital de Chamada de 
Projetos Para O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica no Ensino Médio: I PIBIC-EM/CNPQ/UFJF – 2024/2025  

 
 

7 PIBIC-EM 

 
 

7 

Edital 06/2024 – PROPP/Pesquisa Edital de Chamada de 
Projetos para o XXV Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica e Tecnológica – PIBIC/FAPEMIG/UFJF – 2025 

 
 

84 

 
 

84 

TOTAIS 1.230 875 

Fonte: PROPP 

 

Os quantitativos dizem respeito aos resultados divulgados na página da PROPP, podendo variar 
o número em relação às implementações e redistribuições, e os projetos possuem vigência de 
um ano, salvo os editais complementares e o PIBIC-EM, que neste primeiro ano terá vigência 
de 10 meses.  

No ano de 2024, houve ainda a renovação do convênio da UFJF com o CNPq para as tradicionais 
bolsas PIBIC, PIBIC-AF e PIBITI, assim como a assinatura do convênio com a agência para a 
implementação do I Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio 
CNPq/UFJF, em que alunos do João XXIII poderão agora também participar de projetos de 
iniciação científica junto a docentes do colégio.  

Os projetos, por padrão, não seguem o calendário tradicional, vigorando de setembro a agosto 
do ano seguinte, exceto os projetos Fapemig. Assim, os valores pagos aos bolsistas durante o 
ano de 2024 dizem respeito tanto aos editais divulgados em 2023 quanto no ano corrente, e 
podem ser observados por meio do Gráfico 02 a seguir: 
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            Gráfico 02 - Número de alunos de IC em 2024 

Observamos por meio do Gráfico 02 o tamanho do programa que, mensalmente, conta com 
cerca de 600 bolsistas ativos e outros 400 voluntários, totalizando em torno de mil alunos 
atuando em projetos de IC simultaneamente. Isso demonstra a importância do programa para 
a instituição, o que corrobora a pesquisa como elemento formador importante para a 
graduação.  

Em relação aos valores investidos, o Gráfico 03 a seguir demonstra o financiamento da IC por 
fonte de recursos:  

Gráfico 03 - Financiamento IC por origem de recursos 
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É possível observar que o investimento em bolsas de IC na instituição gira em torno de R$ 350 
mil mensais, totalizando mais de R$ 4 milhões investidos em 2024. Esse valor é fundamental 
para o financiamento e manutenção dos alunos em projetos de pesquisa, tendo em vista que 
cerca de 600 alunos são beneficiados mensalmente. Todavia, o fato de que mais de 400 alunos 
atuam como voluntários mensalmente demonstra que ainda há muito espaço para o programa 
crescer, tendo em vista que, em um contexto social de extrema desigualdade em que vivemos, 
muitas das vezes os alunos só conseguem se manter em projetos de pesquisa com o 
recebimento de bolsa, partindo para outras oportunidades quando não há o financiamento. 
Mais informações sobre a IC na instituição podem ser acessadas diretamente nos editais de 
seleção de projetos7.   

 

3.1.1  XXX SEMIC – Seminário de Iniciação Científica 

O Seminário de Iniciação Científica da UFJF (SEMIC) completou 30 anos em 2024 e ocorreu de 
09 a 13 de dezembro, contando com uma programação diversificada, incluindo palestras, 
mesas redondas, oficinas e a exposição de pôsteres dos melhores trabalhos. 

Uma novidade deste ano foi a retomada do formato presencial do evento, com a exposição dos 
trabalhos do campus Juiz de Fora no hall da reitoria e a apresentação oral dos melhores 
trabalhos do campus Governador Valadares. Ao todo, foram expostos 72 banners em Juiz de 
Fora, divididos em 24 apresentações por dia, ao longo dos três dias de programação, além de 
outras 16 apresentações orais em Governador Valadares. 

A mostra dos trabalhos não apenas conferiu dinamismo às apresentações, como também 
proporcionou maior visibilidade ao programa de Iniciação Científica da Universidade. O evento, 
importante espaço de divulgação dos resultados das pesquisas científicas, desempenha papel 
fundamental no desenvolvimento acadêmico dos alunos e no fortalecimento da pesquisa na 
instituição. 

 

3.2 – FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos 

Em 2024 a UFJF foi contemplada em 3 chamadas públicas, conforme detalhado a seguir: 
 

1. Nome: Preservação, Virtualização e Propagação dos Acervos Histórico-Culturais da UFJF 
Seleção: CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/FNDCT/IDENTIDADE BRASIL – 
INFRAESTRUTURA E PESQUISA DE ACERVOS 2024 
Modalidade: Não Reembolsável 
Referência: 3080/24 

 

 
7 www2.ufjf.br/propp/editais/ufjf/  

http://www2.ufjf.br/propp/editais/ufjf/
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2. Nome: Aprimoramento e modernização dos acervos científicos da Universidade Federal 
de Juiz de Fora 
Seleção: CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/FNDCT/IDENTIDADE BRASIL – 
INFRAESTRUTURA E PESQUISA DE ACERVOS 2024 
Modalidade: Não Reembolsável 
Referência: 3053/24 

 

3. Nome: Expansão e Desenvolvimento de Infraestrutura de Pesquisa da UFJF 
Seleção: PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA DE 
PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EM UNIVERSIDADES E ICTS – PRÓ-INFRA 
Modalidade: Não Reembolsável 
Referência: 0659/24 

Esses projetos ainda serão implementados ao longo do ano de 2025 e, por isso, ainda não há 
valores definidos. 
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4. PÓS-GRADUAÇÃO  

 

4.1  Pós-graduação lato sensu e stricto sensu 

A gestão das atividades de ensino de pós-graduação lato sensu – incluindo as residências 
médicas e multiprofissionais – e pós-graduação stricto sensu, acadêmica e profissional são 
gerenciadas na PROPP pela Gerência Acadêmica. A residência docente também será 
gerenciada pela PROPP, talvez já a partir de 2025. 

Os números da Pós-Graduação stricto sensu em 2024, segundo a Plataforma Sucupira, foram 
os seguintes: 

● 46 programas de pós-graduação (+ 5 cursos criados em 2024) 
● 3.298 alunos matriculados  

○ 2.035 no mestrado 
○ 1.263 no doutorado 

● 128 alunos ingressantes por grupos de ações afirmativas8, sendo: 
○ 111 negros 
○ 12 pessoas com deficiência 
○ 4 pessoas trans 
○ 1 povos tradicionais9 

 

Foram criados 5 novos cursos: 

1. Mestrado e Doutorado em Arquitetura e Urbanismo (aprovados na mesma APCN);  
2. Doutorado em Enfermagem;  
3. Doutorado em Matemática e Estatística – Multicêntrico em Matemática de Minas 
Gerais (adesão);  
4. Mestrado Profissional em Ensino de Computação (adesão);  
5. Doutorado Profissional em Educação Matemática (primeiro Doutorado Profissional 
de Minas Gerais). 

 

Desta forma, hoje a UFJF tem 51 programas de pós-graduação stricto sensu:  

 

 
8 De acordo com o Art. 2º da Resolução nº 67/2021-CONSU 
9 As bancas para esses dois últimos estratos (pessoas trans e povos tradicionais) são normatizadas e organizadas pela 

PROPP. 
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QUADRO 03 - Programas de Pós-Graduação stricto sensu 

 PROGRAMA MODALIDADE 

1  Administração Acadêmico 

2 Administração Pública em Rede Nacional Profissional 

3 Ambiente Construído Acadêmico 

4 Artes, Cultura e Linguagens Acadêmico 

5 Arquitetura e Urbanismo Acadêmico 

6 Astrofísica, Cosmologia e Gravitação10 Acadêmico 

7 Biodiversidade e Conservação da Natureza  Acadêmico 

8 Ciência da Computação  Acadêmico 

9 Ciência da Religião  Acadêmico 

10 Ciência e Tecnologia do Leite e Derivados  Profissional 

11 Ciências Aplicadas à Saúde (Governador Valadares)  Acadêmico 

12 Ciências Biológicas  Acadêmico 

13 Ciências da Reabilitação e Desempenho Físico-
Funcional  

Acadêmico 

14 Ciências Farmacêuticas  Acadêmico 

15 Ciências Sociais  Acadêmico 

16 Comunicação  Acadêmico 

17 Direito e Inovação  Acadêmico 

18 Economia  Acadêmico 

19 Educação  Acadêmico 

20 Educação Física  Acadêmico 

21 Educação Matemática  Profissional 

22 Enfermagem  Acadêmico 

23 Engenharia Civil  Acadêmico 

24 Engenharia Elétrica  Acadêmico 

 
10 Em azul: PPGs Inativos - sem alunos 
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 PROGRAMA MODALIDADE 

25 Ensino de Computação  Acadêmico 

26 Ensino de Física - Profis  Profissional 

27 Filosofia  Acadêmico 

28 Física  Acadêmico 

29 Geografia  Acadêmico 

30 Gestão e Avaliação da Educação Pública Profissional 

31 História Acadêmico 

32 Letras Profissional 

33 Letras: Estudos Literários Acadêmico 

34 Linguística Acadêmico 

35 Matemática Acadêmico 

36 Matemática em Rede Nacional Profissional 

37 Modelagem Computacional Acadêmico 

38 Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular 
(Governador Valadares) 

Acadêmico 

39  Multicêntrico em Matemática de Minas Gerais Acadêmico 

40  Multicêntrico em Química de Minas Gerais Acadêmico 

41 Odontologia Acadêmico 

42 ProfBio Ensino de Biologia em Rede Nacional 
(Governador Valadares) 

Profissional 

43 ProfBio Ensino de Biologia em Rede Nacional (Juiz de 
Fora) 

Profissional 

44 Psicologia Acadêmico 

45 Química Acadêmico 

46 Saúde Acadêmico 

47 Saúde Coletiva Acadêmico 

48 Saude da Familia (Juiz de Fora) Profissional 

49 Saude da Familia (Governador Valadares) Profissional 
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 PROGRAMA MODALIDADE 

50 Serviço Social Acadêmico 

51 Sociologia em Rede Nacional Profissional 

● 47 vinculados ao campus Juiz de Fora e 4 vinculados ao campus Governador Valadares;  
● 39 PPGs acadêmicos e 12 PPGs profissionais 

 

Já os números da pós-graduação lato sensu, por sua vez, foram os seguintes:  

● 59 cursos11  (aperfeiçoamentos, especializações - incluindo MBAs - e residências) 
○ 245 vagas presenciais  
○ 3.410 vagas na modalidade “a distância”. 

Em 2024  a Gerência Acadêmica registrou:  

● 955 homologações de trabalhos de conclusão de cursos de pós-graduação stricto 
sensu: 769 de mestrado e 186 de doutorado;  
● 31 homologações de relatórios finais de estágio pós-doutoral;  
● 72 matrículas em estágio pós-doutoral;  
● 1.791 processos com tramitação, via SEI, na Gerência Acadêmica (GER-ACAD-
PROPP), dos quais 1.771 processos com andamento fechado; 
●  3.252 documentos gerados na mesa SEI.  

 

4.2 - Residências 

 

 A PROPP, por sua Gerência Acadêmica, também é responsável pela supervisão e 
acompanhamento dos cursos de pós-graduação lato sensu na modalidade residência, 
abrangendo a Residência Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde, a Residência 
Médica. Está sendo elaborada a resolução e tratativas estão sendo feitas junto à PROGRAD 
para que a  Residência Docente também seja gerenciada pela PROPP, talvez já em 2025. 

No âmbito da UFJF são 35 cursos de pós-graduação lato sensu na modalidade residência, 
sendo: 

● 29 programas de Residência Médica 
● 5 programas da Residência Multiprofissional e Área Profissional da Saúde e  
● 01 Residência Docente.  

 
11 em andamento em 2024 
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Os instrumentos utilizados para supervisão e acompanhamento das Residências são os 
formulários de reoferecimento e os relatórios finais de curso que abrangem informações 
relevantes para a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa e para a Coordenação de Registros 
Acadêmicos (CDARA). É responsabilidade também receber e analisar as propostas de criação 
de cursos de Residência e/ou aumento de número de vagas nos Programas existentes.  

Em 2024, houve um aumento de 27,2% do número de vagas em três cursos da Residência 
Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde, passando de 44 vagas em 2023 para 56 vagas 
em 2024, conforme tabela de vagas por especialidades abaixo. Esse aumento de vagas é devido 
ao financiamento de bolsas do Ministério da Saúde, no âmbito do Programa Nacional de Bolsas 
para Residências em Área Profissional da Saúde - Pró-Residência, instituído pela Portaria de 
Consolidação SGTES/MS nº 1, de 4 de março de 2021 e pela Portaria Interministerial nº 7, de 
16 de setembro de 2021. O Pró-Residência tem o objetivo de incentivar a formação de 
especialistas para esta modalidade, caracterizada pela integração ensino-serviço-comunidade, 
principalmente nas áreas e redes de atenção à saúde prioritárias no Sistema Único de Saúde 
(SUS). 
 

QUADRO  04 - Vagas criadas por residência  

 
Programas/Especialidades 

Nº de vagas por especialidade 

2023 2024 

Residência em Área Profissional 

Farmácia 01 04 

Gestão Hospitalar - 
Administração 

01 00 

Gestão Hospitalar - Economia 01 00 

 Multiprofissional em Saúde do Adulto com ênfase em doenças crônico degenerativas 

Análises Clínicas (Farmácia) 02 03 

Educação Física 02 02 

Enfermagem 02 03 

Farmácia 02 03 

Fisioterapia 02 03 

Nutrição 02 03 

Psicologia 02 03 



25 
 

 
Programas/Especialidades 

Nº de vagas por especialidade 

2023 2024 

Serviço Social 02 03 

Integrada Multiprofissional em Atenção Hospitalar 

Análises Clínicas 02 02 

Enfermagem 04 04 

Farmácia 03 03 

Fisioterapia 02 02 

Nutrição 02 02 

Psicologia 02 02 

Serviço Social 02 02 

Multiprofissional em Saúde da Família 

Enfermagem 04 04 

Odontologia 02 02 

Serviço Social 02 02 

Farmácia 00 04 

TOTAL 44 56 

Fonte: PROPP / Gerência Acadêmica 

 

As bolsas da Residência Docente são financiadas pelo MEC - Ministério da Educação/CAPES e 
as bolsas da Residência Médica e da Residência Multi e Uniprofissional são custeadas pelo 
MEC - Ministério da Educação e pelo MS - Ministério da Saúde, conforme Portaria 
Interministerial nº 9 de 13 de outubro de 2021. 
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TABELA 04 - Orçamento e quantitativos das residências 

 
Tipo 

Residências - 2023 Residências - 2024 

Nº de 
cursos 

Nº de 
vagas 

Nº de 
matrículas 

Financiamento Nº de 
cursos 

Nº de 
vagas 

Nº de 
matrículas 

Financiamento* 

Residência Multi 
e Uniprofissional 

5 44 44 R$ 
2.168.015,52 

5 56 56  R$ 
2.759.292,48 

Residência 
Médica 

29 76 76  R$ 
3.744.754,08 

29 76 76  R$ 
3.744.754,08 

Residência 
Docente 

1 Não 
houve 

Não  
houve 

- 1 5 5 R$ 246.365,40 

FONTE: SIGA/PROPP 
* Total de financiamento dos ingressantes no ano, considerando o valor da bolsa vigente. 

 

4.3 - Bolsas  

Em 2024 a PROPP se concentrou, de forma mais específica, na gestão das 561 cotas de 
Mestrado e das 577 cotas de Doutorado concedidas aos Programas de Pós-graduação 
instalados na UFJF. A atuação da equipe responsável diz respeito, em linhas gerais, ao 
gerenciamento e operacionalização das bolsas junto a cada PPG, à Pró-reitoria, ao CSPP e às 
agências de fomento. Além disso, também é responsável: 

● pelas demandas pertinentes ao Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE);  
● pela seleção de estudantes por meio de programas de convênio estabelecidos com o 

Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB);  
● pela assistência no desenvolvimento das funcionalidades do Sistema SIGAX;  
● pela verificação da situação de recebimento de bolsa de cada servidor- TAE e docente - 

que se inscreva no Edital do Programa de Apoio à Qualificação (PROQUALI);  
● e pela gestão e operação das bancas para ingresso de estudantes, no âmbito da Política 

de Ações Afirmativas, que optem pelos grupos de acesso "povos e comunidades 
tradicionais", "pessoas trans (transgêneros, transexuais e travestis)" e "pessoas 
refugiadas, solicitantes da condição de refugiado e imigrantes humanitários".  

O ano de 2024 foi marcado pela consolidação dos novos regramentos atinentes às bolsas de 
Pós-graduação gerenciadas pela Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PROPP). Ainda em 
2023, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), enquanto 
órgão regulador e principal fomentador de bolsas de Mestrado, Doutorado e Pós-doutorado 
do Brasil, conduziu alterações relevantes em suas políticas que regulamentam as concessões e 
manutenções de cotas a discentes, especialmente no que diz respeito à possibilidade de 
acúmulo do benefício com vínculo empregatício ou atividade remunerada. Neste sentido, a 
PROPP submeteu proposta de alteração do regulamento do Programa de Bolsas de Pós-
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graduação (PBPG), ao CSPP, que aprovou duas novas Resoluções pertinentes às bolsas de Pós-
graduação, também em 2023, cujas principais alterações dizem respeito à (i) priorização de 
alocação das cotas de bolsas para discentes ingressantes por meio da Política de Ações 
Afirmativas estabelecida em 2021 pelo Conselho Superior - e (ii) à  possibilidade de 
recebimento da bolsa em concomitância com vínculo empregatício ou atividade remunerada. 
A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) e o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por suas vezes, publicaram novos 
regramentos afins com a temática ao longo de 2024, de modo a estabelecer um alinhamento 
entre as frentes de fomento de bolsas de Pós-graduação gerenciadas pela PROPP. 

Cumpre ressaltar que a UFJF possuía, no início de 2024, 46 Programas de Pós-graduação em 
funcionamento, sendo 34 acadêmicos e 12 profissionais. Com a consolidação dos novos 
regramentos para as bolsas de Mestrado e Doutorado, o universo de Programas de Pós-
graduação elegíveis à concessão de cotas aumentou de forma substancial, o que acabou por 
demandar uma reorganização, conduzida pela Pró-reitoria, no sentido de viabilizar a 
contemplação, também dos programas profissionais, com as bolsas financiadas pela 
Instituição.  

Foi mobilizada, então, a elaboração e publicação da Portaria PROPP/UFJF nº 73, de 22 de abril 
de 2024, que "Estabelece os procedimentos para efetivação de Bolsas PBPG/UFJF e CAPES/Pró-
reitoria a partir de maio de 2024" e da Portaria PROPP/UFJF nº 91, de 11 de setembro de 2024, 
que "Estabelece os critérios para concessão de cotas de bolsas sob responsabilidade da Pró-
Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa para os Programas de Pós-graduação stricto sensu da 
UFJF". A partir de estudos, levantamentos e discussões mobilizadas pela Comissão de Bolsas 
designada pelo Conselho Setorial de Pós-graduação e Pesquisa - na qual a Gerência de Bolsas 
tem assento, a PROPP passou a alocar as cotas de Mestrado e Doutorado, desde 2024, com 
base no percentual de alunos bolsistas por curso, a fim de conferir maior equidade nas 
distribuições entre os Programas ofertados na UFJF. 

Sendo assim, o quadro detalhado ilustra o panorama de distribuição das bolsas de Pós-
graduação stricto sensu  no ano de 2024, tanto pelas agências de fomento, quanto pelo 
financiamento institucional: 

QUADRO 05 - Bolsas da Pós-graduação stricto sensu - 2024 

Tipo de Bolsa CAPES FAPEMIG UFJF CNPq TOTAIS 

Mestrado 396 114 118 23 651 

Doutorado 405 105 49 18 577 

TOTAL 801 219 167 41 1.228 

Fonte: PROPP / Gerência de Bolsas 
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Em 2024 a Gerência de Bolsas também atuou, de forma bastante relevante, no gerenciamento 
e acompanhamento dos estudantes selecionados no âmbito do Edital nº 30/2023 - PDSE e do 
Edital nº 06/2024 - PDSE, por meio dos quais a UFJF teve um total de 50 doutorandos 
contemplados com bolsas de até 6 meses para estágios no exterior - sendo os países da Europa 
os principais destinos. Em ambos os Editais, a totalidade das cotas concedidas pela CAPES foi 
homologada pela Pró-reitoria, de modo que todos os Programas de Pós-graduação que 
aprovaram candidaturas foram contemplados com pelo menos uma bolsa. Nos casos que 
demandaram critérios para priorização de excedentes, a equipe mobilizou levantamentos 
quanto às dimensões quantitativas de cada Programa - entendidas pela soma do número de 
discentes e de docentes constantes da Plataforma Sucupira em janeiro e junho de 2024. As 
bolsas, então, foram distribuídas conforme quantitativos abaixo demonstrados: 

 

QUADRO 06 - Bolsas PDSE POR PROGRAMA - 2024 

PPG Candidaturas 
homologadas 

Artes, Cultura e Linguagens 2 

 Biodiversidade e Conservação da Natureza 2 

 Ciência da Religião 3 

 Ciências Biológicas 1 

 Ciências Farmacêuticas 2 

 Ciências Sociais 3 

 Comunicação 2 

Economia 3 

Educação 5 

Educação Física 1 

 Engenharia Elétrica 2 

 Física 3 

 História 4 

 Letras: Estudos Literários 1 

 Linguística 3 

Modelagem Computacional 3 
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PPG Candidaturas 
homologadas 

Odontologia 1 

 Psicologia 1 

 Química 3 

 Saúde 2 

Saúde Coletiva 1 

Serviço Social 2 

  Fonte: PROPP / Gerência de Bolsas 

 

Em relação aos convênios firmados com o Grupo de Cooperação Internacional de 
Universidades Brasileiras (GCUB), houve a alocação, em 2024, de 6 (seis) bolsas de Doutorado 
e 4 (quatro) bolsas de Mestrado para estudantes internacionais, provenientes de continentes 
diversos. Houve também a intermediação para a seleção de mais 9 (nove) candidatos para 
Doutorado e 2 (dois) para Mestrado cujos ingressos estão previstos para 2025, no âmbito do 
Edital nº 001/2024 - TERCEIRA EDIÇÃO PROGRAMA GCUB DE MOBILIDADE INTERNACIONAL - 
GCUB-MOB. A distribuição dos estudantes consta especificada no quadro abaixo: 

 

QUADRO 07 - Bolsas GCUB - 2024 

CURSO INGRESSANTES 2024 APROVADOS 2024  
(INGRESSO EM 2025) 

Mestrado em Ciência da Computação 1 - 

Mestrado em Odontologia 1 - 

Mestrado em Saúde Coletiva 2 - 

Doutorado em Biodiversidade e Conservação 
da Natureza 

2 - 

Doutorado em Ciências Biológicas 1 - 

Doutorado em Educação Física 1 - 

Doutorado em Letras: Estudos Literários 1 - 

Doutorado em Modelagem Computacional 1 - 
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CURSO INGRESSANTES 2024 APROVADOS 2024  
(INGRESSO EM 2025) 

Mestrado em Saúde - 2 

Doutorado em Ciência da Religião - 1 

Doutorado em Comunicação - 1 

Doutorado em Economia - 1 

Doutorado em Linguística - 1 

Doutorado em Psicologia - 1 

Doutorado em Química - 1 

Doutorado em Saúde - 1 

Doutorado em Saúde Coletiva - 1 

TOTAIS 10 11 

Fonte: PROPP / Gerência de Bolsas 

No tocante às  do Programa de Apoio à Qualificação (PROQUALI), foram analisados 149 
processos, em 2024 nos termos do EDITAL DE SELEÇÃO DE BOLSISTAS E FORMAÇÃO DE 
CADASTRO DE RESERVA Nº 01/2024- COMISSÃO GESTORA PROQUALI. Quanto à formação de 
bancas para ingresso de estudantes via Política de Ações Afirmativas, foram selecionados: 

● 01 candidato de povos e comunidades tradicionais 
● 04 candidatos trans 

Essas bancas, de povos e comunidades tradicionais e trans, são gerenciadas e organizadas pela 
PROPP. A esse respeito, cumpre salientar que os demais grupos de acesso estabelecidos pela 
Resolução nº 67/2021 - CONSU, quais sejam "negros" e "pessoas com deficiência (PcD)", que 
representam o maior volume de ingresso por meio da Política, não são gerenciados, 
mobilizados e nem operacionalizados pela Gerência de Bolsas da PROPP.  

Para além de todas as ações supracitadas, houve a tramitação pela Gerência de Bolsas: 

● 786 processos, via Sistema Eletrônico de Informações (SEI),  
● 170 solicitações e encaminhamentos diversos  
● 149 bolsas PROQUALI  e  
● 298 alterações de bolsas de Pós-graduação, sendo que, para o último caso, cada 

processo acaba por trazer demandas de alterações de bolsas de múltiplas cotas 
concedidas ao PPG. , ou seja, o conjunto de processos envolve as 1.228 cotas 
gerenciadas no âmbito da Pró-reitoria de Pós graduação e Pesquisa. 
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5 COMITÊS E CENTROS DE PESQUISA  

 
5.1 CEP – Comitê de Ética em Pesquisa 

 
 
No ano de 2024 deram entrada no CEP/UFJF 1962 projetos e destes, 1160 tiveram “Parecer 
Consubstanciado Emitido” pelo colegiado,  podendo estes, assinalarem novas pendências para 
ajuste ou a aprovação do projeto. Esses dados ilustram o trabalho contínuo dos relatores bem 
como dos funcionários administrativos que atuam no setor para que as demandas sejam 
atendidas. Não obstante, identificou-se um aumento de aproximadamente 69% no volume de 
projetos de pesquisa enviados ao nosso CEP para análise ética.  
 
Ressalta-se que dos 1160 projetos de pesquisa que obtiverem um “Parecer Consubstanciado 
Emitido” apenas 440, portanto menos de 40% desses, obtiveram a “Aprovação” deste comitê 
para prosseguimento na pesquisa dentro dos limiares éticos mínimos propostos pela CONEP, 
evidenciando o árduo e contínuo trabalho a ser enfrentado por este CEP e os envolvidos nas 
pesquisas em nossa comunidade.  
 
Também, no ano de 2024, foi realizado chamamento para a seleção de novos membros 
efetivos e suplentes do colegiado no intuito de substituir membros que solicitaram 
desligamento e credenciar mais membros visando otimizar e dar celeridade a avaliação do 
crescente número de projetos de pesquisa que são enviados mensalmente ao CEP. As reuniões 
ordinárias do comitê são mensais, realizadas na quarta quinta-feira do mês. Ocasionalmente, 
caso haja necessidade, também são realizadas reuniões extraordinárias para discussão de 
projetos remanescentes da reunião ordinária visando diminuir o tempo de tramitação do 
projeto no Comitê. No ano de 2024 foram realizadas 13 reuniões, entre ordinárias e 
extraordinárias.  
 
Para os novos membros, foram disponibilizados cursos de formação, de forma remota e 
presencial, nas diversas temáticas necessárias para uma atuação efetiva, ética e responsável 
na análise de projetos e emissão de pareceres e também cursos com instruções de como 
utilizar a Plataforma Brasil que é a base nacional e unificada de registros de pesquisas com 
seres humanos para todo o sistema CEP/CONEP e que articula diferentes fontes primárias de 
informações sobre pesquisas com seres humanos no Brasil. O conhecimento de seu 
funcionamento é de fundamental importância para os membros do CEP bem como para os 
funcionários administrativos. Tais cursos foram disponibilizados pela própria Plataforma Brasil 
e também são de fundamental importância para reciclagem dos membros que já compõem o 
CEP. 
 
Devido a alta demanda de projetos de pesquisa, tivemos um expressivo aumento no número 
de membros a fim de adequar e suprir essa demanda. Levando-se em consideração as 
reposições, contamos atualmente com 28 membros em nosso comitê entre Coordenadores, 
membros relatores e representantes de participantes de pesquisa.  
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A fim de otimizar os processos, fluxos e não deixando de enfatizar o caráter educativo do nosso 
comitê, montamos um quadro com os eventos que contaram com a participação e 
disponibilização do conhecimento dos membros e coordenadores do Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos a toda comunidade acadêmica, não só da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, como também de outras instituições na área de pesquisa em Juiz de Fora e 
cidades da região, contando, inclusive, com a colaboração de membros da comunidade externa 
à UFJF nas mesas e reuniões ocorridas ao longo do ano, conforme descrito a seguir:  
 

QUADRO 08 - Atividades Programadas em 2024 - CEP UFJF 
 

Data Carga 
Horária 

Tema Palestrantes Participantes 

22 e 23/07 16h VII Encontro Nacional de Ética 
em Pesquisa (ENCEP)  

Diversos  Coordenador
a CEP/UFJF 

12/08 4h (manhã) Capacitação administrativa  Diversos  Secretaria 
CEP/UFJF  

12/08 4h (tarde) Capacitação administrativa: 
dúvidas  

Ex-assessora CEP Secretaria 
CEP/UFJF  

13/08 4h (manhã) Capacitação em Diretrizes legais 
sobre ética em pesquisa, 
avaliação de projetos e 

elaboração de pareceres. 

Diversos  Membros 
relatores e 

RPP´s 

13/08 4h (tarde) Capacitação em Diretrizes legais 
sobre ética em pesquisa, 
avaliação de projetos e 

elaboração de pareceres.  

Coordenação 
CEP e Membros 

relatores 

Membros 
relatores e 

RPP´s  

14/08 4h (manhã)  LGPD e pesquisa  Comissão Lei 
Geral de 

Proteção aos 
Dados UFJF  

Coordenação, 
Membros 
relatores, 

RPP´s e 
Secretaria 

14/08 4h (tarde) Nova Lei de Ética em Pesquisa 
(Maio de 2024)  

Coordenação 
CEP 

Coordenação, 
Membros 
relatores, 

RPP´s e 
Secretaria  

Datas diversas 
de acordo com 
a demanda da 
comunidade 
acadêmica 

2h por 
palestra 

Palestras sobre Submissão ao 
Comitê de Ética ao longo do ano 

em Unidades, Institutos e 
Programas de Pós Graduação. 

Coordenação 
CEP 

Discentes 
(graduação e 

pós 
graduação), 
docentes e 
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Data Carga 
Horária 

Tema Palestrantes Participantes 

pesquisadore
s da UFJF.  

12/12 4h Mesa redonda sobre Desafios da 
Ética em Pesquisa com os CEP: 

HU, Suprema, IFET Sudeste, 
Santa Casa (SEMIC)  

Diversos Coordenação, 
Membros 
relatores, 

RPP´s e 
comunidade 
acadêmica 
em geral  

 
Fonte: CEP /PROPP 

 

 

5.2 CEUA– Comitê de Ética no Uso de Animais  
 
A CEUA - Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Juiz de Fora é um 
órgão vinculado à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPP) atuando como órgão 
deliberativo e de assessoramento da Administração Superior da Universidade em matéria 
normativa e consultiva, nas questões sobre a utilização de animais para o ensino e a pesquisa. 
 
Em 2024 a secretaria da CEUA passou a funcionar na sala da PROPP, com secretário próprio 
onde toda a documentação do setor está arquivada.  As  atividades da CEUA foram mantidas 
ao longo do ano, mesmo no período de greve em 2024, possibilitando o acesso e o atendimento 
a toda comunidade acadêmica.  
 
Entre as atividades realizadas no exercício de 2024 podemos citar:  
 
• Realização de 11 reuniões ordinárias e 1 reunião extraordinária;  
• Avaliação de 21 Protocolos Novos, no período de FEV a DEZ;  
• Avaliação das respostas às pendências;  
• Visita técnica da CEUA às áreas identificadas como biotérios na UFJF para orientação de 
adequação dos espaços de acordo com a legislação, a saber: o Biotério de experimentação 
Nupep/ICB o Biotério CBR/UFJF o Clínica Veterinária de Ensino – UFJF  
• Atualização do Regimento da CEUA (em fase de conclusão)  
• Manutenção do sistema de armazenamento de dados em nuvem, incluindo dados de 
Protocolos de Ensino e Pesquisa, em Google drive;  
• Organização de Curso de Ética e Prática em Experimentação Animal durante o Conecta ICB 
em dezembro de 2024;  
• Atendimento presencial ou remoto aos pesquisadores da UFJF. 
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5.3 - CBR - Centro de Biologia da Reprodução 

O Centro de Biologia da Reprodução (CBR/UFJF) é uma estrutura física de pesquisa 
multiusuário e multicêntrica, sendo um órgão suplementar da Universidade Federal de Juiz de 
Fora vinculado à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, mas com matriz orçamentária 
própria. É base de apoio ao desenvolvimento científico da comunidade acadêmica da UFJF e 
de outras instituições de ensino e pesquisa.  

Possui regimento próprio, aprovado pela Administração Superior da UFJF, Conselho 
Deliberativo. Em 2024  o Prof. Maycon de Moura Reboredo foi nomeado para o cargo de 
Diretor do CBR/UFJF para o período de 08/04/2024 a 03/10/2024, e por meio da Portaria de 
Pessoal PROGEPE/UFJF Nº 1406, de 04 de outubro de 2024, essa nomeação foi estendida para 
04/01/2025. 

As atividades desenvolvidas pelo CBR em 2024 foram: 

● Adequações da infraestrutura e equipamentos nos biotérios de criação e 
experimentação de roedores e biotério de criação de primatas do CBR/UFJF.    

● Renovação do Cadastro das Instituições de Uso Científico de Animais (CIUCA) do 
Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA); 

● Mudança nos fluxos de solicitação de animais e utilização do biotério de experimentação 
do CBR/UFJF; 

●  Atualização do site do CBR/UFJF; 
● Atualização do regimento do CBR/UFJF; 
● Adequação na compra de insumos para o biotério do CBR/UFJF; 
● Visita técnica da equipe do CBR/UFJF no Instituto de Ciência e Tecnologia em 

Biomodelos - Fundação Oswaldo Cruz; 
● Elaboração do Plano Anual de Compras – PAC 2025 e a execução do PAC 2024; 
● Programa de Avaliação de Desempenho dos Técnico-Administrativos em Educação – 

PROADES 2025;  
●  Plano de Desenvolvimento de Pessoas (PDP 2025); 
●  Atualização dos dados na Plataforma Nacional de Infraestrutura de Pesquisa - MCTI;  
●  Redução do recolhimento de resíduos totais;  

As transações orçamentárias realizadas pela U.O. UFJF - Distribuidora para a base da U.O. CBR 
totalizaram R$ 41.489,71 (quarenta e um mil quatrocentos e oitenta e nove reais e setenta e 
um centavos). Já para a base da U.O. Biotério os valores chegaram a R$ 380.026,00 (trezentos 
e oitenta mil e vinte e seis reais). 
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5.4 – CPS – Centro de Pesquisas Sociais  
 
 
O Centro de Pesquisas Sociais (CPS) é um centro de pesquisas ligado à PROPP que desenvolve 
suas atividades por meio da pesquisa, do aprimoramento do ensino e do incremento da 
extensão, voltados exclusivamente para as áreas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 
Trabalha especialmente com o fomento do diálogo entre as diferentes perspectivas teóricas e 
metodológicas de seus pesquisadores, congregando núcleos, laboratórios e projetos de 
pesquisa de diferentes áreas do conhecimento.  
 
Em 2024 a gestão do Centro de Pesquisas Sociais (CPS) foi marcada pela mudança na direção, 
com a profª Christiane Jalles e o Prof. João Dulci assumindo a gestão do Centro a partir de 31 
de julho.  
 
As atividades realizadas pelo CPS em 2024 foram: 
 
 

● Conferência Municipal de Ciência e Tecnologia: o CPS fez parte da Comissão 
Organizadora da Conferência, realizada na sede do Critt-UFJF em 20/04/2024. Na 
ocasião, o diretor do CPS apresentou o tema “A pesquisa interdisciplinar em 
humanidades”. Mais informações em: 
https://www.pjf.mg.gov.br/noticias/view.php?modo=link2&idnoticia2=83343  
  

● Seminário Nacional Crise e Metamorfoses na Sociologia - 11 e 12 de julho de 2024 na 
sede do CPS. Seminário organizado pelo CPS e pelo Grupo de Pesquisa Metamorfoses 
da Sociologia (CNPq) com apoio da Fapemig e do CNPq. O seminário contou com a 
presença de conferencistas brasileiros e estrangeiros, além da apresentação de 
trabalhos de estudantes da UFJF e outras universidades. Mais informações em: 
 https://ateliedehumanidades.com/2024/04/05/seminario-nacional-crise-e-
metamorfoses- da-sociologia/ Territórios da Cidadania.  
 

● O CPS foi convidado a integrar essa iniciativa da Prefeitura de Juiz de Fora em parceria 
com a ONU-Habitat, em reunião ocorrida em 29/08/2024 Colóquio (Re)Leituras desde o 
pensamento social brasileiro. Evento em formato remoto que foi transmitido pelo Canal 
do CPS, no Youtube em 12, 13 e 14/09/2024. https://www.youtube.com/watch?v=sSlO-
QkvFB4  

 
● I Workshop Ultradireita no nível subnacional na Argentina e no Brasil: evento híbrido 

ocorrido no CPS nos dias 21 e 22/11/2024.  
 

● CSOline: lançamento dos números 37 e 38 da revista CSOnline. Revista Eletrônica de 
Ciências Sociais, concebida e mantida pelo corpo discente do PPGCSO. Evento remoto 
ocorrido no Canal do CPS, no Youtube, no dia 09/12/2024. 
https://www.youtube.com/watch?v=x6zSvKRGbXY&t=44s  
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● Entrevista com Sandra Hanson, profª. Emérita do Departamento de Sociologia, da 
Catholic University, que ocorreu no CPS em 11/12/2024.  
 

● Capacitação de Projetos: o CPS promoveu a oficina como uma das atividades da XXX 
Semana de Iniciação Científica da UFJF, ocorrida em 12/12/2024.  
 

 
As atividades do professor convidado, Prof. José Alcides Figueiredo Santos foram: 

● Colaboração em novo desdobramento de projeto do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA)  

● 02 artigos aceitos para publicação; 
● atividades desenvolvidas no PPG Ciências sociais: disciplina ministrada, participação em 

banca seleção de doutorado e co-orientação de trabalho de doutorado; 
● 01 trabalho submetido em seminário internacional; 
● 04 pareceres técnicos para publicação científica; 

 
 
 
 
5.5  NIASSA - Núcleo de Integração Acadêmica para Sustentabilidade Socioambiental  
 
O Núcleo de Integração Acadêmica para a Sustentabilidade Socioambiental (NIASSA-UFJF) é 
um núcleo de atividades acadêmicas com integração transdisciplinar nas áreas das ciências 
ambientais, sociais, de saúde humana e animal e ciências tecnológicas, fomentando pesquisa, 
tecnologia, ensino e extensão. Sediado na Fazenda Experimental da UFJF, às margens do 
reservatório de Chapéu D’Uvas, no Município de Ewbank da Câmara (MG), o NIASSA possibilita 
que diferentes áreas de atuação acadêmica da UFJF e instituições parceiras interajam para 
produzir soluções inovadoras para problemas ambientais práticos que afetam a vida das 
pessoas em nível local, regional e global. Com ações concentradas na Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraibuna, na Zona da Mata Atlântica Mineira, os projetos conduzidos no NIASSA objetivam 
estabelecer diálogo com a comunidade local e regional em sintonia com temáticas nacionais e 
mundiais. A missão do NIASSA é fomentar e desenvolver práticas científicas, integrando 
componentes socioambientais com foco na sustentabilidade, inovação em fontes energéticas, 
uso de recursos aquáticos e florestais. 
 
Acessos 
• 63 acessos de diferentes pessoas, na sua maioria alunos de pós-graduação, seguido por 
alunos de graduação, docentes e parceiros da iniciativa privada.  
• Realizados 274 dias de campo (atividades práticas) em diferentes acessos, com média de 
permanência de 3 dias por pessoa.  
 
Projetos e recursos humanos 
• Projetos em andamento: 11 projetos em andamento, que totalizam o montante de 
aproximadamente R$ 3 milhões de reais. Os projetos são coordenados por docentes bolsistas 
de produtividade (Fábio Roland, Fabrício Alvim, André Amado e Nathan Barros).  
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• Orientações: 5 pós-doutorandos, 7 doutorandos, 7 mestrandos, e 8 bolsistas de Iniciação 
Científica.  
 
Apresentação de trabalhos em Congressos  
10 trabalhos.  
 
Atividades de Extensão Acadêmica:  
• Apresentação sobre o projeto de restauração florestal e realização de oficina para um 
diagnóstico participativo sobre as demandas ambientais da comunidade do distrito de Chapéu 
D’Uvas, Juiz de Fora - MG, que teve como resultado a demanda de execução de atividades de 
educação ambiental para as crianças.  
• Execução de 2 oficinas de educação ambiental para crianças do segmento escolar infantil nos 
distritos de Chapéu D Uvas e Paula Lima (Juiz de Fora – MG), na Semana Mundial do Meio 
Ambiente;  
• Na mesma Semana, realização de 2 oficinas de educação ambiental: uma para crianças do 
segmento escolar infantil e outra para o segmento escolar fundamental com plantio de mudas 
nativas do projeto, no município de Ewbank da Câmara- MG.  
• Realização de palestra de apresentação do projeto de restauração florestal no 2º Seminário 
de Desenvolvimento Sustentável de Ewbank da Câmara/MG.  
 
Cursos e palestras:  
• “Biossistemas Integrados de Produção”, ministrado pelo Prof. Dr. Glauber Palheta 
(Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA). Período: 28 de outubro a 07 de novembro 
de 2024. O curso teve uma atividade teórica e outra prática, incluindo a montagem de um 
experimento na nova estufa construída no NIASSA com recursos do Projeto Multiusuários, 
financiado pela Fapemig.  
• Palestra “Fazenda Experimental da UFJF|NIASSA: Laboratório a céu aberto, projetos e 
possibilidades de parcerias”, ministrada pelo Prof. Dr. André Megali e pela aluna de pós-
doutorado, Dra. Carmem Lucas Vieira Data: 18 de julho de 2024. Evento: Ciclo de Palestras das 
disciplinas Seminários em Ciências Farmacêuticas I & II.  
• Disciplina “Problemas de Limnologia Teórica e Aplicada”, ministrada pelo Prof. Fábio Roland, 
no âmbito do Programa de Pós Graduação em Biodiversidade e Conservação da Natureza da 
UFJF, com 23 participantes, incluindo discentes da Universidad de Granada (Espanha) e da 
University of Helsinki (Finlândia). Período: 1 a 20 de maio de 2024.  
 
Parcerias e perspectivas:  
• Parceria consolidada com o Centro de Pesquisas em Alterações Climáticas e Redução do Risco 
de Desastres (CIPARD), do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais.  
• Parcerias institucionais internacionais: Technische Universität München (Alemanha), Georg-
August-Universität Göttingen (Alemanha), Radboud Universiteit (Holanda), Cornell University 
(EUA), Instituto Politécnico de Bragança (Portugal).  
• Parceria em estabelecimento: Prefeitura Municipal de Ewbank da Câmara/MG.  
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Infraestrutura e equipamentos:  
Durante o ano de 2024, foram realizadas diversas campanhas de reforma e manutenção, em 
parceria com a Pró-Reitoria de Infraestrutura, que disponibilizou uma equipe qualificada de 
funcionários para o desenvolvimento dessas ações. Os trabalhos abrangeram a renovação e a 
conservação de equipamentos, estruturas prediais e seus respectivos entornos, com o objetivo 
de assegurar a funcionalidade e a integridade dos espaços. Além disso, as intervenções tiveram 
como prioridade garantir o bem-estar e a segurança dos usuários, promovendo um ambiente 
mais eficiente, acessível e seguro para todos. As ações de manutenção preventiva e corretiva 
também visaram otimizar os recursos disponíveis, minimizando custos a longo prazo e 
prolongando a vida útil das infraestruturas. 
 
 
 

QUADRO 09 -  Resumo – Atividades NIASSA 2020-2023 
 
 

Atividade Quantidade 

Projetos de Pesquisa em andamento 11 

Projetos de Pós-Doutorado 5 

Projetos de Doutorado 7 

Projetos de Mestrado 7 

Projetos de Iniciação Científica 8 

Trabalhos de Extensão 5 

Eventos Realizados 3 

Parcerias estabelecidas 7 

Trabalhos em Congressos 10 

  Fonte: NIASSA / PROPP 
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6 EDITORA UFJF 

 

Fundada em 1986, a Editora da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) tem como missão 
primordial fomentar e impulsionar o avanço do ensino e da pesquisa. Atualmente integrada à 
estrutura da PROPP, constitui-se como um relevante meio de divulgação científica, dedicando-
se à publicação e à distribuição de obras nascidas das atividades de pesquisa e extensão 
desenvolvidas no âmbito da UFJF. A editora estende também seu alcance ao acolher e divulgar 
trabalhos de pesquisadores externos à instituição. 

Em 2024 o quantitativo de obras produzidas pela Editora UFJF foi: 

● 14 selos editoriais 
● 3 obras diagramadas publicadas 
● 26 e-books 

Demais atividades desenvolvidas: 
1 - Treinamento e suporte aos selos editoriais e conferência de obras, conforme os fluxos 
editoriais (distintos para obras produzidas pelo fluxo contínuo dos selos e aquelas produzidas 
por empresa terceirizada contratada pela PROPP).  
2 - Produção de obras próprias da Editora UFJF. Em geral, são obras que tiveram entrada em 
anos anteriores e foram paralisadas por alguma pendência, pois a editora não tem contado 
com editais próprios, devido à equipe reduzida.  
3 – Correções de erros em obras produzidas por empresas terceirizadas. Solicitação e inserção 
do DOI em todas as obras, tanto as produzidas internamente quanto as diagramadas por 
empresas terceirizadas.  
4 - Atualização do catálogo de obras da Editora, o que inclui a elaboração de releases sobre 
cada obra, a organização de imagens das capas e demais informações sobre cada obra, a 
elaboração do projeto gráfico e sua execução.  
5 - Organização dos backups das obras diagramadas da Editora (com arquivo InDesign aberto, 
imagens, fontes etc.)  
6 - Organização do acervo do Estúdio da Editora UFJF, que contém a memória de todas as obras 
produzidas desde a fundação da editora em 1986. Foi feita a conferência conforme as obras 
catalogadas no Versa, do acervo de revistas científicas que eram anteriormente produzidas 
pela Editora, bem como de outras obras não catalogadas no Versa, disponíveis no acervo do 
estúdio e catalogadas aqui.  
7 - Produção de artes, conteúdos e notícias para divulgação da Editora UFJF nas redes sociais, 
no site institucional da Editora e junto à Imagem Institucional da UFJF.  
8 - Supervisão de estagiários de Jornalismo e de Design, que contribuem na elaboração da 
comunicação da editora, atentos ao perfil da Editora UFJF que é mais focado em divulgação 
científica (diferentemente de editoras mais comerciais), com ações de curto e médio prazo 
para melhorar a divulgação da editora, fortalecer sua identidade visual nas redes sociais e 
aprimorar seus projetos gráficos.  
9 - Orientação de um projeto de extensão (“Oficinas de escrita e produção de livros: da 
expressão de si à profissionalização no ramo editorial”, que finaliza em fevereiro de 2025), em 
funcionamento desde setembro de 2022, que realizou anualmente três Oficinas de Escrita e 
Produção de Livros presenciais para pessoas que desejam ser escritores, além de diversos 



40 
 

Clubes de Leitura e Escrita online, com uma equipe de de 11 alunos de graduação e pós-
graduação. Este projeto beneficia estudantes da UFJF que participam do projeto e a 
comunidade externa que participa das oficinas, além de consolidar a imagem da Editora UFJF 
perante à sociedade juiz-forana.  
10 - Orientação de um projeto de extensão com interface com pesquisa (“Oficinas de 
autopublicação digital: possibilidades criativas e potencialidades interativas das produções 
editoriais eletrônicas”, com uma equipe de cerca de 10 alunos de graduação e pós-graduação, 
que finaliza em 2026) direcionado a pesquisar soluções de interatividade para os e-books da 
Editora UFJF, além de ofertar novas oficinas de escrita e produção de livros à comunidade 
externa, agora com ênfase em autopublicação digital.  
 
Listagem das 26 obras produzidas e publicadas em 2024:  
1. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 1  
2. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 2  
3. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 3  
4. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 4  
5. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 5  
6. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 6  
7. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 7  
8. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 8  
9. A Extensão que fizemos, a Extensão que faremos, vol 9  
10. A política de emprego e renda no Brasil: de Getúlio Vargas a Jair Bolsonaro  
11. A verdade os libertará!? Autoprodução de um sistema religioso confessional  
12. Atlas de interpretação radiográfica intrabucal  
13. Estágio e supervisão na formação em Serviço Social: o debate em Portugal e no Brasil  
14. Humanização em Saúde: intencionalidade política e fundamentação teórica – 2ª edição  
15. Mosaico, vol. 3  
16. Mulheres na Encruzilhada: a médium e sua pomba-gira cigana  
17. O canto da sereia? A educação superior como uma (im)possibilidade de mudança na 
trajetória profissional da ralé brasileira  
18. Pensadores do Brasil: notas introdutórias sobre interpretação da realidade brasileira  
19. Perspectivas de pesquisa e implicações no ensino e na aprendizagem de Matemática  
20. Pessoas e Organizações, volume 3  
21. QGIS para monitoramento ambiental  
22. Relações de trabalho: Padrões, desafios e enfrentamentos  
23. Saúde mental, drogas e interseccionalidades  
24. Serviço Social, Política de Saúde e Conservadorismo: entre retrocessos e resistências  
25. Serviço Social, questão social e políticas públicas  
26. SIG: histórico em perspectiva 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS PARA 2025 

 

 

O balanço que se pode fazer do ano de 2024 para a Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa 

é de um ano de superação de desafios e continuidade de crescimento. Apesar de um período 

de greve no 1o semestre, a PROPP não deixou de cumprir suas atividades com excelência e 

muitos avanços foram feitos. 

Atividades iniciadas em 2024 demonstram esses avanços que, com sua finalização, ajudarão a 

PROPP a desempenhar melhor suas atividades, como a sua reorganização interna e, em 

sequência, o desenvolvimento do seu Planejamento Estratégico.  

No âmbito da pós-graduação lato sensu, o processo de atualização das resoluções dos cursos, 

incluindo as residências, já vêm sendo feito e será um marco importante para a modernização 

e a adequação dos programas às exigências do mercado e às diretrizes nacionais. 

Outro ponto de destaque para 2025 será a finalização da reformulação do Programa de 

Estímulo à Iniciação Acadêmica na Pós-Graduação (PEIA-PG), com uma melhor adequação do 

quantitativo de professores substitutos e visitantes aos programas, fortalecendo ainda mais 

suas atividades, especialmente quanto ao processo de internacionalização.   

E para 2025, a PROPP reafirma seu compromisso com a excelência da pós-graduação e da 

pesquisa na UFJF, para um melhor desenvolvimento das atividades dos programas de pós-

graduação da instituição e da pesquisa.  


